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Esta apresentação visa explorar a correlação entre o El 
Niño-Oscilação Sul (ENSO) e a Duração Equivalente 
de Interrupção por Unidade Consumidora (DEC) no 
Brasil. 

Correlação entre ENSO e DEC



Introdução ao ENSO e ao Índice 
Oceânico de El Niño (ONI)

1 Definição do ENSO
O El Niño-Oscilação Sul (ENSO) é um fenômeno climático que envolve variações 
de temperatura na superfície do Oceano Pacífico e alterações na circulação 
atmosférica. Existem duas fases principais: El Niño e La Niña que afetam os 
padrões climáticos globais.

2 Índice Oceânico de El Niño (ONI)
O ONI é o principal indicador utilizado para monitorar a intensidade e a fase do 
ENSO. Calculado com base na média das anomalias de temperatura da superfície 
do mar em uma região específica do Pacífico. Valores positivos indicam El Niño, 
enquanto valores negativos indicam La Niña.

3 Efeitos Climáticos no Brasil
El Niño: Geralmente associado a secas no Norte e Nordeste e chuvas intensas no Sul e Sudeste. 
La Niña: Tendência a maior umidade no Norte e Nordeste e seca no Sul.

O NOAA declara o início de um episódio de El Niño quando a saída da temperatura média da superfície do mar em 3 
meses excede 0,5°C no Pacífico equatorial centro-leste [entre 5°N-5°S e 170°W-120°W].
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Impacto do ENSO no DEC

Relação entre ENSO e DEC

O DEC é influenciado por eventos climáticos extremos 
causados pelo ENSO. Por exemplo, durante o El Niño, 
tempestades intensas no Sul podem levar a um 
aumento significativo no DEC devido a danos à 
infraestrutura.



Impacto do ENSO no DEC
Relação entre ENSO e DEC

O DEC Bruto (DEC_B) é influenciado por eventos climáticos 
extremos causados pelo ENSO. Por exemplo, durante o El 
Niño, tempestades intensas no Sul podem levar a um 
aumento significativo no DEC devido a danos à 
infraestrutura.



ONI (ºC): Evolution 
since 1950

The most recent ONI value 
(January – March 2025) is -0.4ºC.

El Niño

La Niña
Neutral



Base de cálculo: anomalias de Temperatura da Superfície do Mar (SST) na região Niño 3.4 (5° N–5° S; 120°–
170° W). Fonte de dados: média móvel de 3 meses das SST (ERSST.v5). 
Critério de classificação.
• El Niño: ONI ≥ +0,5 °C por ≥ 5 trimestres consecutivos
• La Niña: ONI ≤ –0,5 °C por ≥ 5 trimestres consecutivos
Representação visual
Vermelho: períodos “quentes” (El Niño) e Azul: períodos “frios” (La Niña)

Year DJF JFM FMA MAM AMJ MJJ JJA JAS ASO SON OND NDJ
2013 -0.4 -0.4 -0.3 -0.3 -0.4 -0.4 -0.4 -0.3 -0.3 -0.2 -0.2 -0.3

2014 -0.4 -0.5 -0.3 0.0 0.2 0.2 0.0 0.1 0.2 0.5 0.6 0.7

2015 0.5 0.5 0.5 0.7 0.9 1.2 1.5 1.9 2.2 2.4 2.6 2.6

2016 2.5 2.1 1.6 0.9 0.4 -0.1 -0.4 -0.5 -0.6 -0.7 -0.7 -0.6

2017 -0.3 -0.2 0.1 0.2 0.3 0.3 0.1 -0.1 -0.4 -0.7 -0.8 -1.0

2018 -0.9 -0.9 -0.7 -0.5 -0.2 0.0 0.1 0.2 0.5 0.8 0.9 0.8

2019 0.7 0.7 0.7 0.7 0.5 0.5 0.3 0.1 0.2 0.3 0.5 0.5

2020 0.5 0.5 0.4 0.2 -0.1 -0.3 -0.4 -0.6 -0.9 -1.2 -1.3 -1.2

2021 -1.0 -0.9 -0.8 -0.7 -0.5 -0.4 -0.4 -0.5 -0.7 -0.8 -1.0 -1.0

2022 -1.0 -0.9 -1.0 -1.1 -1.0 -0.9 -0.8 -0.9 -1.0 -1.0 -0.9 -0.8

2023 -0.7 -0.4 -0.1 0.2 0.5 0.8 1.1 1.3 1.6 1.8 1.9 2.0

2024 1.8 1.5 1.1 0.7 0.4 0.2 0.0 -0.1 -0.2 -0.3 -0.4 -0.5

2025 -0.6 -0.4

Históricos de El Niño e La Niña (ERSST.v5)



Episódios históricos de El Niño e La Niña com base no ONI 
calculado usando ERSST.v5
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IRI Pacific Niño 3.4 SST 
Model Outlook

Figure provided by the International Research 
Institute (IRI) for Climate and Society (updated 
21 April 2025).

A maioria dos modelos indica que o 
estado ENSO-neutro deverá 
prevalecer durante o outono e o 
inverno do Hemisfério Norte de 
2025–2026. 



Relação “novo_delta” e DEC
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Relação “deltas” e DEC
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Relação “deltas” e DEC
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Relação “deltas” e DEC
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Modelagem Preditiva do DEC
Modelos de Séries Temporais



Predição com Pycaret



Predição com Pycaret
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Predição com Pycaret



Estimativas de DEC 2024/2025
2024/2025



Estimativas  - Modelos vs Variáveis
Variáveis



Back test - Modelos



Implicações para a Gestão 
da Rede Elétrica

Estratégias de Manutenção
Antecipar eventos climáticos adversos para planejar manutenções 
preventivas e mitigar interrupções. Controle de Vegetação: Intensificar o 
controle em áreas suscetíveis a tempestades durante El Niño.

Investimentos em Infraestrutura
Fortalecer a rede elétrica em regiões mais impactadas por eventos ENSO 
para reduzir o DEC.

Uso das Previsões Climáticas
Integração das previsões do ENSO/ONI nos planos estratégicos de curto e 
médio prazo. Recomendações: Desenvolver sistemas de monitoramento 
contínuo e ajuste de planos de contingência com base nas previsões 
climáticas.



Conclusão

Resumo das Descobertas O ENSO, monitorado pelo ONI, influencia 
significativamente o DEC, especialmente 
em regiões com maior suscetibilidade a 
variações climáticas. A previsão do ENSO 
deve ser integrada à gestão operacional 
para otimizar a continuidade do serviço.

Importância da Integração 
de Previsões Climáticas

A antecipação e preparação para eventos 
ENSO é essencial para manter a resiliência 
da rede elétrica e a satisfação do 
consumidor.
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